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 O estudo da história em geral e principalmente do seu povo, é de extrema importância 
para assim entender melhor alguns fatores sociais e saber a ligação dos acontecimentos 
históricos com o nosso cotidiano. A comunidade santanense é rica em cultura pois é 
formada por várias etnias e tem grande influêcia da cidade uruguaia que faz fronteira, 
Rivera, o que gera grande diversidade, portanto, bastante preconceito. Com isso, surgiu o 
tema "reflexo da colonização europeia na comunidade santanense", onde se pretende 
explorar a opinião e experiência populares e levar um certo conhecimento ao público a fim 
de desprover todo tipo de preconceito, principalmente os provenientes da colonização 
europeia, como a xenofobia, intolerância religiosa e racismo. Desde 1500 o povo sofre com 
imposição de cultura e religião, tendo seus costumes e crenças menosprezadas. exemplo 
disso são as missões jesuiticas. A escravização de indigens e africanos explica o racismo 
estrutural, a vinda de imigrantes, neocolonialismo explicam a xenofobia. Em relação a 
comunidade santanense, a xenofobia tem uma forte voz, já que muitas pessoas veem a 
fronteira como oportunidade de recomeço, trazendo consigo uma nova cultura, sendo alvo 
de preconceito. A intolerância religiosa è grande pois assim como no restante do país, o 
que predomina é o catolicismo e cristianismo, lembrando sempre que as religiões de origem 
africana ou asiática, por exemplo, sempre são tidas como "erradas devido ao embargo 
cultural europeu. Racismo infelizmente é uma realidade ainda presente, explicado pela 
escravidão entre ouros fatores. Através de pesquisas feitas por formulários no google forms, 
com santanenses, esses aspectos foram analisados. A obra e referência bibliográfica para 
esta pesquisa foi o livro "Histórias não (ou mal) contadas. Revoltas, golpes e revoluções no 
Brasi, de Rodrigo Trespach. A maioria das pessoas que particiciparam, sabem que estes 
problemas sociais vem da colonização europeia e acham que em Santana do Livramento, 
o catolicismo e cristianismo predominam. Algumas pessoas votaram por não notar 
preconceito, o que indica a necessidade de mais conhecimento, pois ele está presente. A 
maioria do público considera a educação a melhor saída para este problema social. Através 
de campanhas escolares por educadores em geral, mas principalmente hitoriadores e 
sociólogos, aos poucos, a solução poderia ser encontrada. É um problema enraziado mas 
ainda existe ao que recorrer. Este estudo contribuiu para comprovar que, a sociedade 
brasileira ainda tem certa alienação em relação aos fatores sociais e históricos, que a 
ducação em várias áreas, principalmente de fatos históricos deixa a desejar e que o 
conhecimento é um dos fatores que mais deve ser valorizado, pois pode ser a solução para 
várias questões. Também pode-se concluir que as religiões e costumes de origem diferente 
da europeia, como asiáticas e africanas são menosprezadas. 
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